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   A iniciativa deste projeto emerge em uma perspectiva de “práticas desportivas” e em forma de extensão, sistematizadas e significadas no âmbito da Educação Física. Diante de tal ação, foi possível a problematização acerca de práticas relacionadas à cultura corporal de movimento
que, por efeito, apresentam uma potencialidade na produção do conhecimento, as quais podemos chamar de práticas esportivas não-convencionais.

   Essas práticas se constituem como eixo norteador para a concretização e ampliação de possibilidades, vivências e experiências com outros elementos amparados e analisados pela Educação Física, como os esportes na natureza e esportes radicais. Nessa perspectiva, a elaboração deste projeto aborda como um dos princípios fundamentais o encontro com as práticas esportivas não-convencionais e suas contribuições na formação dos alunos de graduação. Sobre este ideal, Vaghetti e Pardo (2007) trazem reflexões tratando de uma prática não convencional como disciplina curricular para alunos em formação acadêmica:

Essa experimentação irá auxiliar o estudante a compor um estilo próprio de enfrentar seus medos, de construir seus argumentos, suas retóricas, suas performances corporais, suas exposições e disputas no mercado de trabalho e fundamentalmente, na vida. (p.03) 

    Nesse sentido, o projeto objetiva oportunizar práticas esportivas não-convencionais no âmbito universitário, ampliando o capital corporal dos sujeitos levados a essa experiência. Mobilizar a produção do conhecimento a partir dessas práticas esportivas não-convencionais, instigando uma “euforia científica” para estudos multifocais, como por exemplo, de âmbito cultural, social, ambiental e esportivo, como também, estimular o encontro aos elementos naturais da região provenientes do ecossistema costeiro engajando práticas peculiares desses espaços que possibilitem a discussão às questões e problemáticas ambientais inerentes a comunidade acadêmica.
    O público-alvo a que se destina esse projeto compreende diretamente alunos do curso de Educação-física e alunos dos demais cursos da FURG. Indiretamente, a comunidade em geral estará integrada ao projeto visto que a realização de determinadas práticas necessitam locais específicos (públicos ou privados) que exige o contato com respectivos responsáveis e gestores, assim como empréstimos de materiais e/ou equipamentos de determinada prática esportiva.

    Serão abordadas um total de seis práticas. São elas: Skate; Surf; Sandboard (surf na areia); Bike (bicicleta em terrenos diversos); Trekking (caminhada em trilhas) e o Arvorismo (travessia em estruturas montadas em árvore), sendo elas realizadas em espaços urbanos e naturais. As atividades acontecerão em período quinzenal e realizados aos sábados pela manhã, entre quatro de setembro e vinte de novembro. Nesse sentido, as atividades serão ministradas no horário das 9h às 12h. São disponibilizadas 30 vagas para o projeto sendo que 15 delas destinadas aos estudantes do curso de Educação Física e outras 15 para estudantes dos demais cursos da Universidade. 
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� Segundo Daolio (2004, p.2), “O profissional de educação física não atua sobre o corpo ou com o movimento em si, não trabalha com o esporte em si, não lida com a ginástica em si. Ele trata do ser humano nas suas manifestações culturais relacionadas ao corpo e ao movimento humano, historicamente definidas como jogo, esporte, dança, luta e ginástica.”


� Os autores objetivam nesse trabalho analisar a possibilidade de inserção do ensino do surfe e suas singularidades histórico-culturais como disciplina curricular na formação de professores em Educação Física.





